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Resumo 
 
 
 
 
 

Silva, Cesar Augusto Tovar; Fernandes, Eunícia Barros Barcelos. A 
plasticidade de Santo Antônio. Devoção, imagens e cultura barroca no 
Rio de Janeiro colonial. Rio de Janeiro, 2010, 163p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
 

Santo Antônio foi uma das devoções de maior plasticidade na América 

portuguesa, sendo-lhe atribuídas as mais diversas funções, desde a restauração de 

objetos perdidos à liderança de tropas militares. Tomado como exemplo de bom 

súdito e cristão, seu culto foi incentivado tanto pelo Estado português quanto pela 

Igreja contrarreformista. No Rio de Janeiro, sua devoção esteve, desde os 

princípios do século XVII, ligada ao convento franciscano construído sob sua 

invocação. Por ocasião da invasão francesa à cidade em 1710, o santo foi alçado 

ao posto de capitão do exército e, por determinação real, passou a receber soldo 

com o propósito de promover seu culto por meio da realização regular de sua festa 

e da manutenção de sua capela. Nesta foram realizados, entre 1716 e 1719, uma 

série de painéis de pintura até hoje pouco estudados pelos historiadores e que, 

neste trabalho, são tomados como fonte visual para a compreensão de uma 

devoção como um fenômeno cultural dinâmico e, portanto, não sujeito a qualquer 

controle outrora pretendido. 

 
 
 
 
 
Palavras-chave 

Santo Antônio; devoção; imagens, cultura barroca; franciscanos; Rio de 

Janeiro; América portuguesa; cristandade colonial; catolicismo popular; 

plasticidade. 
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Abstract 
 
 
 
 
 

Silva, Cesar Augusto Tovar; Fernandes, Eunícia Barros Barcelos 
(Advisor). The plasticity of St. Anthony. Devotion, images and baroque 
culture in colonial Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2010, 163p. MSc 
Dissertation – Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 

In Portuguese America, devotion to Saint Anthony was noticeably flexible, 

for the saint was accredited with several different functions, from retrieving lost 

objects to leading military troops. Since he was regarded as an example of a good 

Christian citizen, his veneration was encouraged both by the Portuguese State and 

the Counter-Reformation Church. In Rio de Janeiro, since the early 17th century, 

devotion to this saint has been linked to the Franciscan monastery built under his 

petition. During the French invasion to the city in 1710, St. Anthony was 

upgraded to the rank of army captain and, by royal decree, started to receive 

wages with the purpose of fostering his worshipping practices through carrying 

out a regular party in his name, as well as the upkeeping of his chapel.  Between 

the years 1716 and 1719, a series of panel paintings were made in this chapel, 

artwork which has not been thoroughly researched by historians and which shall 

be used in this study as visual reference for the understanding of such devotion as 

a dynamic cultural phenomenon, therefore not subject to any control once 

intended.  

 
 
 
Keywords 

St. Anthony; devotion; images; baroque culture; Franciscans; Rio de 

Janeiro; Portuguese America; colonial christianity; popular catholicism; Plasticity. 
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Se vos adoece o filho, Santo Antônio; 
se vos foge o escravo, Santo Antônio; 

se mandais a encomenda, Santo Antônio; 
se esperais o retorno, Santo Antônio; 

se requereis o despacho, Santo Antônio; 
se aguardais a sentença, Santo Antônio; 

se perdeis a menor miudeza da vossa casa, Santo Antônio; 
e, talvez, se quereis os bens da alheia, Santo Antônio. 

 
Antônio Vieira (1653) 
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